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Introdução: A fitoterapia consiste em métodos de tratamentos terapêuticos por meio 
da medicina natural, ou seja, na utilização de plantas consideradas medicinais em 
tratamentos de algum tipo de moléstia. Esse método é uns dos métodos utilizados mais 
antigos, pode ser considerado utilizado desde a pré-história, na qual o ser humano 
aprendeu, assim como os animais, a diferenciar aquilo que poderia ser comestível 
daquilo que poderia os ajudar em curar doenças, claro que de uma forma muito 
rudimentar. Atualmente a fitoterapia tem crescido no âmbito da medicina humana, e 
sendo difundida aos poucos na medicina veterinária para tratamentos de algumas 
doenças como alguns distúrbios gastrintestinais, helmintoses e principalmente em 
problemas de pele. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo descrever sobre o 
uso da fitoterapia na medicina veterinária como uma forma alternativa de tratamento 
de afecções, principalmente de pele, e mostrar que pode ser bom para o bolso do tutor. 
Metodologia: O trabalho foi feito de forma de revisão literária para ser analisado o uso 
de plantas medicinais em tratamentos de doenças de pele em animais, através de 
analises de trabalhos, artigo, tese e dissertação. Resultados: A utilização de fitoterápicos 
na medicina veterinária podem ser usados como forma de tratamento de afecções de 
peles como queimaduras, lesões infecciosas, sendo que, que seu uso apresenta 
resultados satisfatórios, e também é um meio mais rentável em relação a 
custo/benefício, pois possui um baixo custo e pode trazer um alto benefício. Alguns 
exemplos: Aloe vera L. mais conhecida como babosa, ela é utilizada em feridas 
infeccionadas por ter uma alta atividade antimicrobiana, também é muito usada para a 
cicatrização de feridas; outro exemplo que pode ser citado é a Hancornia speciosa 
Gomez conhecida como mangabeira, ela pode ser manusear em feridas com miíases, 
lesão de pele e como cicatrizante. Conclusão: Os fitoterápicos apresentam grande 
aplicabilidade, e podem ser usados como uma forma de tratamento de enfermidades a 
baixo custo.  
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